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Resumo:  

Os edifícios públicos educacionais estão entre os mais importantes tipos de 
edificações para uma pesquisa sobre sustentabilidade, uma vez que, além de 
envolver questões sobre qualidade ambiental e eficiência energética, aponta a 
necessidade de ser um ambiente saudável, produtivo e sobretudo educador. Esta 
pesquisa teve por objetivo questionar as razões para a instalação de equipamentos 
de ar condicionados, mesmo em condições econômicas adversas e tendo-se 
conhecimento das implicações ambientais negativas. Para avaliar o desempenho 
térmico investigou-se quatro salas de aula e uma sala de professores do edifício da 
Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal da Bahia. No estudo se constata 
a adequação do partido arquitetônico ao clima onde se insere, e as medições in 
loco comprovam o potencial da ventilação que chega às janelas das salas 
analisadas. As avaliações sobre conforto térmico a partir das entrevistas mostraram 
que 53% das pessoas se sentiam confortáveis. No entanto, foi verificado o precário 
estado de conservação das esquadrias, o que compromete a captação da ventilação 
natural, prejudicando a devida operação das esquadrias e consequentemente o 
desempenho térmico da edificação. Para avaliar os aspectos do consumo do ar 
condicionado e da gestão de energia na Universidade, investigou-se duas de suas 
unidades, a Escola Politécnica e a Faculdade de Arquitetura. Para isso, foi realizada 
uma auditoria energética nível I. Foram coletados e analisados dados sobre o 
consumo de energia entre os anos de 2013 e 2018. Como resultado do estudo 
encontrou-se o indicador de uso de energia, que corresponde na Escola Politécnica 
a 58 kWh/m2 /ano e na Faculdade de Arquitetura de 40 kWh/m2 /ano. Quanto a 
representação do consumo de energia relativa ao uso do ar condicionado, 
observou-se 36% na Escola Politécnica e 19% na Faculdade de Arquitetura. Esta 
pesquisa contribuiu para se obter índices de eficiência energética, que podem ser 
utilizados para comparar com outras universidades e para a própria UFBA. Esse 
estudo chama atenção para o importante papel educador da universidade quanto 
a redução do consumo de energia, para do impacto da tomada de decisão dos 
gestores no aprimoramento da operação e manutenção dos edifícios universitários, 
para a redução do uso intensivo de aparelhos de condicionadores artificiais de ar, 
em detrimento do investimento em projetos que priorizem a ventilação natural e 
as boas condições de operação das esquadrias.  
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